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. A ~ _ . _ , v , › O cstnquii0›'em"'l'882 tinha. anulou subtcrtugios, c dos-des-

uma divide consolodida de 95 mil “propositos do governo. Estridulo_

Contos elevou-a presentemente a concerto de duvidas,torna indicisa

500 mil contos. A divida amorti- marcha, dos ministros; o me -

novel vara de 30 mil contos. Que estar dos povos eggravu-sc e por_
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Desde muito ha que estamos

todos clamando contra a vertigem

«dos desperdícios locaes, que e~-

tentam-ão dentro dc pouco .tempo

as fontes de receita., aonde o _esta-

do' rcsfolegando, precisa heher in-

fullivelmcnte emhaustcs de quem'

tem sede, o dhiheiro hnpreseindí-

vel para as multados despezas

publicas. ' _

_A opinião indigitn estradas,cm-

governo tem obrigação de equili-

brar os pedidos pela. força do era-

rio, e não pode nem deve dar

curso aberto á. torrente de solici-

tações extravagcntes, que innun-

dam de cxígencias indiscretas .as

secretarias dos diversos ministe-

rios. ›

' Depois a Opinião tambem diz!

isto mesmo, e é necessario avaliar

os intereásce peculiares de cada

região, de cada, 'concelho ou de

cada freguesia pela bitola da sua

ixàportancia geral. Se os 'governo

apenas' cuidam de guindar ou do-

mestica: 'gelopíus, descm'ando a'

administração para. urreg'imentar

rein prosclytos, n'esse caso a cor-

rupção é um lcmnui de bandeira,

mas é vergonhoso o papel dos

gônfalonciros, e prejudicial :'L pa-

'tria a conservação no poder de

quem se esquece do scupaiz par:

unicamente ostentar asuu va idade,

ou engrandecer a sua fortuna.

As camaras nnmic-ipacs c as

Juntas Gomes de .llistricto devem

a: r *1m
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Ill. Farma-::tes Thomaz

(Continuação)

O grande medico parou.

-Scnãm . . pergunta La Pom-

morais.

Velpeau, sem responder, tira

da :tlgibeirn um pequeno estojo,

abre-o, saca. a lanceta e. rasgando

a. camisola. no punho esquerdo,

appoiao dedo medio sobre o pul-

so do joven condemnado.

-- Senhor de La l'ommerais.

disse elle, o seu pulso revela-Inc

um sangue frio, uma. iinnczn m-

ra. O que venho fazer aqui (isto
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lustima e. que. sndariol! _

O Fontes, como disse José.

Dias Fcrreh'a no seu discurso

parlamentar dc :ll do corrente,

conta com n paciencia do paiz e

com a elasticidade do contribuinte.

As cifras 'tem uniu_ eloqueneia

sinistra.

E' impossivel seguir-se por nieis

tempo. esta vercda de incuutos. As

reformas politicas, de que agora

troctem, são inutcis se não visam

a auxiliar e melhorar as condições

economicas e financeiras de Por-

tugal'. As turbas que rocm a mar

gra codêa do brôa, e que _conhe-

'ecm um unico manila', a sardinha

burrenta., tanto Se lhes dá que

haja. camara de mugnutes como

de senadores. O que ellos desejam

é que quem governa attenda ás

faculdades tributarias de nação c

-ás cn-cumstaneias aiüietávasn-.da.

situação agricola. Vai por alii uma.“

Verdadeira berrar-;çade disparates.

'Qualipter mentecepto é. frente 'de

uma. Junta de Parochia g'iza pla¡-

nos luxuosos de éugrandecimentos

em que estrihe á, sumiuíluenciu

nos logarcjos apeseaçados.

Estamos inspirando ninquieta-

ção lastitnozn. dos perdularios por--

que nos eompromettemos com

   

  

 

   

  

  

  

lies insensutns, esbanjmido :tshi-

fadas, sem ideias, roídos de penu-

ria, e devorudos por juros cxhcr-

'l.ii.tc1.itcs. '

|WW

prcndído dos sustos'. pl nntusticos

da'. morte, pauliu parecer cxtravu-

gone-ia ou 'AODlllati'làL criminosa.

Bulas, sabemos, penso einen'th ::o-

mos; tomhl-odzcis en'. Calll-llílê'l'ñ-

ção, por mais ímportmw que ao

pl'llliüillo vcs pareça..

_ l')l'csÉL›-lll_c toda uttcnção,

seulmr, respondeu La Poznmc'

I

i V

--~-Está longe de ignorar, re-

)licou Yelnean, au(- uxnz¡ dus mais
É .›

 

interessantes (pie-::tiras da physic-

logia moderna é o saber se algum

"vislumbro de memoria, de 'retic-

. ão, de sensibilidade rcel pci is-

te no cerebro do homem, depois

de cortada a cabeça?

A este cxordio repentino o con-

dcmnado estrenicccu, depois co-

brando animo:

- Logo que entrou. doutor,

rospo¡meiucstavaitestamento mui-

to preoccupudo com esse problcn'zn

agora interessante para mim.

- Está ao facto dos trabalhos

espeetdeções irí'eflcctidus. .em i'o-¡

deve licor em segredo), tem por

fun uma especie-'de oferecimento

que, mesmo dirigido a um medi-

co da sua forem a um espirito mais modernos 'P

temperado pelas convicções posi- -¡- Já. assisti mesmo, n'outro

tivas de nossa sciencia, ebczn des- ¡ tempo, a um des seus cursos de

escriptos sobre esta. questão, dc-

- : 1 v .- 'x A

pets dos ee bcemmenng, dc bue,

dc Sedillot'e de Bichnt, até aos
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que estes veem em ezulapromcssa

um engodo, e em ends. medida

uma burla, desah-.ntmn-se n'um

marasmo que é peor do que uma

catastrophe.

_ Sc não consagrarmos todu a

atteiiefto :to orçamento do estado,

e não puzcrmos cobro ao largo

esbunjumento . das corporações

admirústretivus, quando tructar-'

mos de cauterisar as feridas esta-

remos á beira da sepultura, e vi-

sitar-noS-he um hospede sídicioso

que nos cobrirá de abjccção e

vilípendio-n BANCARROTA.

___.__..____.._

lll lutou

_ FERNANDES THOMAZ

Saibão quantos este Instrumen-

to de reconhecimento de identida-

de de ,pesso vir

Jcana' Christo de mil oitocentos, e

vinte c dois, em vinte de novem-'

bro, n'esta eidade'de Lisboa., rua'

do caldeira. numero dois, fregue-

via de Senta. Catherine e cczas de

me Fernsunlels da Cruz, viuva do

Ill:n.° Monuel Fernandes Thomaz,

que foi (lesembr 'gador e Juiz da

Coroa do Reino e Casa do Porto,

c depois Membro da Junta Provi-

soriu, que se instalou na cidade do

Porto, no nieniorevel dia. vinte e

quatro de Agosto dc'núl oitocen-

dissecção nos restos d'uin suppli-

edo., _ A

_Ahh . . passemos adeante.

'lleni noções elx-actas, no ponto

::le vizitucirm'gico', sobre a guilhe-

txna? ,

lia Ponnnernis, lixando bem

\"clpezm, respondeu í'ri-.nnentc :

- Não, Senhor.,

»é letudei escrupolosamcntc o

nppnrclho: hole mesmo, continuou

seu¡ se ecnnnover o dr. Vc'lpcau:

- é, uttesto-o, um instrumento

perfeito. i

O eutelo obrando ao mesmo

tempo como cunha, como tout-.c e

como maça, mtcrcepta n'um en-

gaste, o pescoço do paciente, deu-

tro (lill'lll tcrco dc segmido. ("l dc-

capitedo,eoru o choque (Teste golpe

'l'i'llguraun.c, não pode muito sollrer

n dor que um soldado soth'e no

campo de. batalha, com o seu bga-

eo cortado pelo vento dhnna bala.

A sensação, pela falta dc tem-

po, ó nulla. e obscura.

Para mim, _tenho a. íirme cou-

vicção, buscada sobre centos de

experienciz'is e sobre as minhas

obscr 'ug-.ões geracs, que a. extrac-

ção instantaltiea da. cabeça, pro-

l'duz'ul no mesmo momento, no in. _

, Í Milena a.an

do'Nascimen o' de Nosso 'Senhor

_ ,tos e'vinte, ,c ,ultimamente Minis?

dies Midilàn, *to _e $cerctau'ieçl'lñstgulqldds Ken'

gocios do Reino e Fazenda, um o

Governo provisorio_ instalada em

Lisboa, cm o primeiro de _outu-

bro do dito anne, d'onde suliiu

para Deputzulo :is Côrtes Consti-

tuintes, 'cxtraordhmrics da Nação

P

vinte seis (le janeiro de mil oito-

centos e vinte e um, achando-se

novamente reeleito para exercer

o mesmo cargo nas que haviont

de ser installedas no dia d'hojc,

tendo sido o primeiro regenera-

dor da nação portuguezu; a. esta.

eu Tabellião rim, e ahi ein um

dos quartos d'ella, tendo o dito

Ilhn.° Manuel Fernandes Thomaz

passado d'esta para melhor vida,

se achava o! seu corpo feito ver-

dadeiro caduver, e embalsamado

pele Doutor José Romão Rodri~

gues Nillo, morador na. _Travessa

de _

tres, sjudado_ dos Cirurgiões Ja-

cinto Cardoso de Carvalho Rapoà-

,mento anasthesico mais absoluto.

   

  

oitugueza. installadus no dia

Estevão Galhardo numero

zo, assistentena. rua. dos Anjos

_numero cento e nove, Antonio Jo'

,sede Costa lima., ¡non

rua. Nova. da. Pahna, .numerode'z,

e José 'Dias de Carvalho Ameno,

residente na. rua da Barroca., nu-

mero vinte e seis, .os quaes_ assim

o declaram; bem como que lhe

havia tirado a. mascara, Constan-

tino José dos Reis, Ajudante da

casa de 'Esculptnra do Palacio da

Ajuda, morador-nn dita travessa

de Estevão Galhardo, nun'lero

trinta; c em minha presenca e das

testemunhas no lim designadas,-

estando vestido nacionalmente,

do modo que as Côrtes o decreta-

rsz foi depositado com a consti-

dividuo decapitzido, o deslumbra-

De per si só asyncepe, provo-

cada immediatnmente pela perda

de quatro ou cinco litros de sun-

gue que fazem erupção para fora

dos vasos.-~(e muitas vezes, com

tuna, força. de projecção circular

d'un: metro de diametro)--é sufli-

ciente para. trunquilisar os mais

timoretos a este respeito.

Quanto nos movhncntozs incons-

cientes du machine, carnal, obri-

gado a paira' de repente no seu

processo, não constituem indício

de split-intento maior que. .. os

movmicntos d'uma perua cortado,

por org-nude,- cujos musculos e

ncrvos'se contraem, runs de que

já se não ::cifra-?ligo que :t fe-

bre: llt'i'VUKñ. de incerteza. a. soleni-

nidade do:: :Lpprcstos l'atacs e o'

sobrou-rito do accord-.trmatinal, é

o que se vc qtmnto aos pretendi-

dos soil'rimentosu

- Espero que assim seje., se-

nhor! respondeu La Pommcmis.

Tambem, não é, na realidade,

qualquer grosseiro e rapido sotli'i-

mento physico (api-'nes concebido

pela desordem sensorial e bem

depressà suilocado pela! invasão

 

  

      

  

 

  

  

  

  

    

 

   

  

   

   

  

  

:1.

 

   

. 1'_ , ' | ::'\lw'

&tesão-so'wolmtwmiw
tg., tlexg'chumbó,;ufiic 38.51¡ mdttéu

dentro dloutro de madeira., c rc-

conhcço que _é o proprio, bem como

o reconhecem as testemunhas que

no diante &Ssignarão com o Dou-

tor Operador, Cirm'g'iño, e Escul-

ptor, e dou fé ser verdade todo o

dedusido. Luíz lledwiges-'l'cixcira

Machado, 'l'abellião o escrevi.

ASSIülNADOS

Hermano José Brumncamp de .Sobral,

Çnndc dc Sum nie, Filippc Ferreira de Arau-

Jo c Castro, . elmo Jouó Brunmcmnp, Fer-

lmndo Luiz Piu-vira de Souza¡ Blu-rude Con-

de de Penedo!, Manuel Ignacio lhartina

Pamplona, Sebastião José de Carvalho,

Bernardo Con-ca de Cuatro e Sepul'veda, João

Antonio Ferreira. de Moura, Ignacio José

dc Moraes eBrito, Francisco Mllnucl Trigosu

de 'Aragão Morato, Agostinho José Freire

Francisco de Lemos Bettencourt, Manuel

Vaz Pinto, Francisco Manuel Gravlto, Al-

varo Xavier de Fonseca Coutinho e Povous,

Barão de_ llallcloa, Dum Manuel João Lucio,

Manuel Gonçalves damn-ande, José Ferrão

de Mendonça e Souza,Manuel Marinho Falcão

de Castro, Cyprisno Domingos Vianna, Joaá

Joaquim de Almeida Araujo Corrêa de La-

cerda, Gregorio José Marrocos, Josó Joaquim

Ferreira. de Moura João da Silva Carvalho

Manuel Patricio Corrêa de Ciutro, Josd

Narciso- Pereírn de Carvalho c Araujo, Dc-

tello Branco, João de Souza Machado An-

tonio Cetim de Vueoucello Manuel

'de Fazia Manel Antonio , So Bento

?mto Vieira, Manuel José da Silvwiücrvn.,

.Juéüomc'i Himiterlo Pena, ,Jolo Canino

da SilvnSQus'a Lo s chtn-vâlho !Elimine

Botto Pimentel, cão Antonio' àodtiñum,

João Guilherme Batchñ', José de alla

Read, mejor do regimento n.° 23, Nuno Al-

vares Pereira Pato Moniz' Marcellino José

Alves Macumbós, José Ílomào Rodrigucl

Nilo, Jaciutho Cardoso de Carvalho Raposo,

Antonio Jose da Costa Lima, José Dias de

Carvalho Ameno, Constantino Joeó dos Reis.

No dia mez e anno declarado

na Escripturu antecedente vim eu

Tabellião e testemunhas no fim

assignadas, acompanhando o cr.-

dnver do Ilhn.” Manuel Fernan-

ascendente da morte) não é isso,

digo, que eu receio. E'. . . outra.

cousa. . , '. -

- Quer ensaiar formulas? diz

Velpeau.

- Ouço, murmura La Pomme-

rais depois d'iun curto silencio,

diñnitivmncnte, os orgãos'da me-

moria e da vontade, são respeita-

dos pela passagem do cutello! . . .

Segundo varias lendas, quantas

cabeças intcrpclludas lançam um

olhar para, quem as interroga?.. .

Memoria dos nervos '9 Movimen-

tos reflexos? Palavras vãs l

Lembre-se da cabeça (Fã-quelle

¡nurniheiro que, no hospital -dc

Brcst, uma hora e um quarto de-

pois do degolaçào, cortava em dois',

com inn movimento dos (lentes

talvez voluntzn'io-mn lapis colle-

cado entre ellos! . .

Para não faller senão d'cstc

exemplo entre mil, a questão real

sería saber, aqui, se é ou não, o

eu cl'este homem que impressio-

neva os musculos da. cabeça exau-

guc. 7 - -

Quem podéra revelal-o? Antes

d'oito dias, tel-o-hei com certeza.

sabido!... . e esquecido. l

(Owntinúa).

mingos José Serpa, Rodrigo do Souza Oes- '

aire .

Castro e Abreu, Felix José Freire Corte-

des Thomaz, ú sua Porochia de'

 



 

que tomou parte Grant, ao lado de lhe por nclamaçiio uma importante publicavam-sc os insultos e :is dez já.

Pembcrton, c do romancista inglez pensão.
o (Urgclu-r do pu V0 1')E AVEIRO,

Ligne-Reid_
O desgosto minou-lhe todavia aricn o tal que cortei-a orelhas, tinha a cabe-

A victoria não sómente permittiu seiva d'aquclla existencia preciosa e a ça partida, muito bem sr. Juiz de Di-

aos Estados-Unidos conservar Texas, sua perda é fatal. reito,j:í que com a sua sentença vossa

mas ainda um de“ o Estado do Novo- _______.____. (abreviatura de russa 'mercê) uubtorisou

Mexico e a California. GnDAA_ o Povo de Aveiro::insultar-noshude-

Em 1854,dirigia soccgadamentea
madarianu-nte todos cs domingos, e

oHicina paterna; em 1861 quando re- _ _'_ attendendo a que o que, em geral, os

bentou a guerra dc successão em vão Do cimo do padestal empregados de. justiça querem é que a

se procuraria o capitão Grant. Achur- A estatua de Camões gente civil ande embrulhada em ques-

Vê o velho Portugal

Redondo por dragões.

  

 

   

  

      

  

     

  

  

 

  

  

  

    

    

   

  
   

   

   

   

   

  

    

  

      

   

   

  

 

  

  

Sancta Catharina desta cidade e Nos Estados-Unidos, em Lon-

ahi abertos os dois caixões com dres c em Paris, veem-sc assom-

«as chaves, que levava o lllm.° bros indiscutiveis, e um verdadei-

Exm' José da Silva Carvalho, ro sabio, o dr. William-Creches,

Ministro e Secretario de Estado _da sociedade real de Londres, res-

dos Negocios de Justiça, por ser pondeu as perguntas da multidão.

este quem havia fechado os ditos _Querem saber se acredito? Até

caixões, conheceu-se que era o onde nos póde certificar a perfei-

proprio cadaver do mesmo Illm.° ta consternaçao dos nossos senti-

Mannel Fernandes Thomaz, e por dos, e o nosso entendimento, a

isso se fechar-.io de novo, ficando evidencia amstrangc-nos a am'ecl-i-

-emvseu poder uma das chaves, tar. .C 'a preciso conhecer todas

entregando outra ao Exm.° Hei'- as leis da natureza para julgar-

mano José Braanicamp do' Sobral, mos que são contra elias os phe-

Etogidente da Deputação perma- nomcnos que presenciei; as com-

n'ente em Côrtes Constituintes, e missõesdiexame, os homens emi-

a terceira ao-Reveiendissimo
Prior nentes, os praticos de toda a Ingla-

~d'esta Freguczia, efica depositado terra que assistiram ás nossas cx-

na Capella da Familia Sagrada de periencias concluíram comOeu-

Jesus Maria. José, (s) até ser tras- Não se trata de dizer que é 'ímre-

ladado para. o Mausoléo que se rosimz'l, deve dizer-se que existe

lhe destina fazer, para o que prc- realmente. '

cedeu licença doCollegio Patriar- Os principaes phenomenos re-

chal, a qual deverá. sertrasladada conhecidos são:-1.° alteração do

ao diante n'esta nota, e de todo o peso d'um corpo obtido a distan-

referido .dou fé.-Luiz Hedwiges cia; 2.° inexplicaveis visões de

Teixeira. Machado, Tabellião, o meteoros que vão e vem e resal-

escrevi. Hermano José -Braam- tam dlobjccto em objecto - 3.°

camp do Sobral, 'José da Silva verdadeiras capparições» de mãos

Carvalho, o Coadjuctor, o Padre luminosas, de dedos iiuidos, etc.,

Antonio José de Almeida de Pri- d'umatenuidadc inconcebível,mas

az, João da Cunha Soutto-Maior, tangivel, que escapa á. photogra-

Jósé _de Mello Castro e Abreu, phia.

Bernardo Correia de Castro eSc- Os positivistas andam aterra-

pnlveda.
t dos. Eii'ectivamente estamos no

› imperio dos phantasmas e duen-

,NOTAS A LAPIS

'O HYPNOTISMO

des.

A curiosidade sobe de ponto

'até aos mais elevados pincaros

'da credulidade e da fama guideli-

do por saber o que seja o hypno-

tismo e magnetismo.

Salões e theatros apodcram-se'

dos. mysteriosos phepomenos e

'querem devassal-os. _

Os «magistrados c jurisconsul-

tos cemeçam a abanar as suas

,graves ,cabeças c pedem nos

paizes da civilisaçâo que nas pes-

qnizas de criminosos se empre-

gucm os phenomenos do suggestão.

Ressuscitam-se as experiencias

de Mesmer, consultam-se as mezas

girantes e as owzasdepé de gallo.

Estamós em vespera de uma

revelação .e d'uma revolução sci-

entifica?

  
    

                             

  

             

  

   

  

 

  

    

   

  
   

  

   

 

   

  

 

  

  

  

 

  

 

   

  

  

  

      

  

   

    

  

   

  

  

  

   

  

   

   

 

   

  

 

  

           

    

  

  

se-ia apenas um pacífico rendeiro cre-
tões que lhes servem de pitança, e

ando carneiros e bois nfumn aldéa do
attendendo iinalmente a que en¡ con_

estado d'lllinois. .
sequencia da sua pena apiiuenmda, o

Grant, designado pelos seus ante-
primeiro signatario esta quasi surdo,

cedentes núlitsrés e pela sua dedica-
o que appetecenios ao sr. Juiz, já que

ção á. União, tomou logar á frente dos
'tem um filho e que lli'o insultem como

voluntarios do Estado d'lllinois.
nos insultaram, e que de duas uma_ '

Vencedor dos confodcrados, ou por
ou faça a triste figura da covardia em

outra dos se aratistas, em Missouri,
pessoa, ou que, se elle sabe o que é

fez prodígios e heroísmo em Bclmont,
dignidade e o que ó desforçal-a, lhe

contra. forças tres vezes mais numero- ' appliqucm 15 dias de cadeia como nos

sas do que as suas; e chamado para.
'foi applicada.

commandar o exercito de \Vest-Ten-
Agora perguntamos :.-Porque é

nesses, toma, depois de tres dias de

combate, o forte Donclson, fazendo
âeüfãodããm d Aâmílo

13:000 prisioneiros, apodcrando-se de
9 e em 018

36 peças de artilheria e varrcndo o
m-Êzes, _por V. ex.“, ainda,

_Estado de Kentucky de todos os se-
118.0_ 83.1318er a pena, que lhe

ccssãgíúím- t_ t .
f01 imposta? Se não paga.,

in e vezes os separa .is as amea-
or ue e u ~ .

çaram a capital do Norte, Waslung-
gadãia ,, q e nao está' Ja' na

Nenhuma derrota nenhuma. victoria
bem sabe (“Lila ainda uma VOZ abelhu-

y
do) c01110 89 consegue _que a Justiça nos

crecia a ressur o desfecho da erra.
. _ , _

P Gui-antp crescia dia a dia coaguolhos
mlÂmiÉcs “no se 0011170“”- Omludlbno.

do povo, tornando-se chefe de cada um
“um 1° d” “l” 11 df 1.850-

dos seus chefes, Halleck, Sherman,
Jl'felln I'o'caius.

Carlos Guimarães.

Mac-Clellnn, Sheridan, "Rosacranz e
_

Lutz de JIello.

Butler.
_+-

Em 1864, era investido no com-

RESENHA TELEGRAPHICAmando supremo do exercito.

Em 1863, tinha batido es confe-

s Despachos de 7 do corrente di-

zem que Patcnotre annuncia ter a Chi-

derndos em Port-Giboon, em Raymond ,-

em Jackson, na Ribeira Negra, e de-

na rutiiieado os rcliminares da puz.

:t Chegada o principe c prince_

pois d”nm cerco admiravcl, tinha-se

za de Galles a Dublin. Os inglezes oc-

apoderado de Vickoburg, a cidadella

do Mississipi, onde 25,000 prisioneiros,

cupnrum Handul (Sudão) sem resisten-

cia, a 9.

100,000 espingardas, e 200 peças de

s Discurso de Dias Ferreira so-

artilharia lhe cairam nas mãos.

A Sheridan que lhe escrevia: «Es-

brc o projecto que auctorisa o empres-

timo dc 900 contos tl. casa real me-

tou convencido que Lee se renderá. se

o perseguir-mos cnergicamcnten limi-

diante caução de inscripções do usu-

iructo da corôa. A 9.

tou-se a responder com esta. simples

e Despachos de 9. Os russos a 1

palavra: «Foreign-0!»

d'abril, commandados por Komaroñ'"

Travou com o inimigo, no meio das

salvas do Wilderness, uma serie de

atacaram os ai'ghans perto dc Pendjeh

tando-lhe 500' homens. A Inglater-

batalhas que durarem tres, quam-0,'

cinco dias 'e queideitavam por terra

10, 15, 20›000 “meu” ”das as “nte pode a 9 explicações :t Russia. _

s Despachos de 10 dizem que a

Italia, advertida pela Austria e Alle-

e quatro horas sobre a planície, e que

manha, Neusa-se a substituir por tro-

se renovaram durante um anne, para

remntar afinal com a tomado. de Pé-

pas suas as gmrnições ínglczas no Su.

dão. Fo¡ eleito presidente de Guate-

tersburg e de Richmond, com a'derrota

dos partidaiios do_ Sul, como. reconsti-

tuiçã° d“ Uria“ e' °°m a liberdade mala o general Barillas

de quatro milhões de escravos. a: Discurso de Dias Ferreira so-

bre reformas politicas, a 11.

:v Despachos do 11.-0 imperah '

Rodemptor do captivos, salvador

da patria, em 1868 foi-lhe duda a. pre- e

rador Guilherme propõe uma arbitra-

gem :i Inglaterra, Russia, Austria c
sidcncia da republica.

Tomando a vida privada lançou-se

Italia para regularem as fronteiras

afghans. O governo franeez mandarzi.
em negocios financeiros, fez-se banquei-

ro. Victima d'uma gerencia desastrosa

duas divisões ao Tonkin sob comman-

do de Courty, ee for preciso.
baqueou na ruína.

m

P'ra Setubal diz sorrindo

Ao seu collega Bocage:

«O 'velho está diga-indo

Cada dia um novo ultragc».

 

   

    

   

   

 

  

       

  

  
   

   

  

  

 

  

  

  

    

   

   

 

   

   

   

 

  

  

   

  

E Bocage respondeu:

-Rasga já, e de repente

O livro divino teu

Onde cantuste esta gente.

Mal empregada oesia

E tão sublinme rio

Para pintar esta. orgia

Basta o Camões. . . do Rocio.

Í Asuonnn. j

_+_
-

Aggravos que temos do

actual Juiz de Direito

(Testa. comarca Eugenio

da. Costa e Almeida:

Em primeiro logar mettcu-se a abe-

lhudo, promovendo contra nós um pro-

cesso dc policia eorrecional, por ques-

tões de imprensa; podia fazcl-o, mas

não ó praxe.

Em segundo logar, ao passo que. M.

Celestino Emygdio (que julgou o João

Brandão) deu uma cadeira a Magalhães

Lima na audiencia em que o julgou, o

Eugenio dc Almeida (auctor de uma

sebenta ao lValdeck) fez-nos sentar no

inhospito banco dc pinho, onde não

cabiam todos os réus.

Em terceiro logar, Silva Lisboa,

subindo do Limoeiro pôde agradecer

ao sr. Sacchettio gabinete que este. lhe

cedeu espontanen c delicadamente para

n'clle se instullar, mas o Juiz de Di-

reito d'esta_ comarca mandou-nos para.

uma. risao, que tem uma sentina por

.comp ementa objectivo. _

Em quarto logar, c este zelo phari-

saico é que nos esta nas gucllas como

uma pragana, tractando nós,no fim da

audiencia, de alcançarmos logo do

ex.um Ministro da Justiça a remoção

para miss. mais salubre, o Juiz com o

gesto soberano dos indexiveis e em

tom apressado e desdenlioso, mandou-

nos por um ofiicial de diligcncias rc-

colhcr :i cadeia.

Muito bem, sr. Juiz de Direito, este

jornal fundou-sc para lhe estar de ata-

laia e já que no seu animo não teve

peso algum a. gravidade das injlu'ias,

a. provocação innudita, o desforço ini-

mediato que não nos deu tempo a re-

Hexões, porque ás nove horas da manhã

m

 

_-_+-'_
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GENERiLGRANT

A Está a morrer, se é que já não cs-

tá morto.

Foi presidente da republica dos

Estudos-Unidos.

E' um valente e um homem de

bem.

A sua unica preoccupação em crean-

ço era ser digno filho de seu pac, um

honrado curtidor de Point-Pleusant,

no estado de Ohio. E estariam por es-

se tempo as suas faculdades si altura

'do preparo do couro? Asus. excellentc

mãe tinha duvidas a esse respeito e

ex rimia-as com um trocadilho cruel.

El a ;dizia que em vez de o mandar

baptísar com o nome de Ulysses mais

avisada andaria pondo-lhe o nome de

Uselsss (o inutil).

Sua mãe illudia-sc. r

Grant saiu da academia militar de

Westpoint aos 21 annos (em 1843)

com o posto de alferes e uma baga-

gem dc notas excellentes, e em 1846

fazia o seu baptismo de soldado. Foi

por oceasiào da campanha do Mexico.

Os Estados-Unidos tinham encorpora-

do na. sua. confederação o territorio de

Texas. D'ahi a guerra cruenta em

M

 

(a) Foi traslndndo em 29 de dezembro

'de 1862 para um mausoléo, mandado fazer

no oemiterio dos Prazeres, por seus. filhos

Roque Joaquim Fernandes Thomaz e Manuel

Joaquim Fernandes Thomaz. '

§

CEB-ímã“Em'

AS AVENTURAS ITUM MÚHTU

CONTO PHANTASTICO

DE

, O congresso de \Vashington votou-

M

thesis mysterioso da minha vida.

-Pois falla e bebe. .> .

-Sim, sim . . .

-Não, não!

Calla-tc e dome.

Visto que tendes n'isso empe-

nho, começo a minha historia. Re-

signado, senão t 'anqlúllo,vivia 'eu

em Granada, escrevendo versos

e namorando andaluzas, quando

a maldicta ambição me transtor-

nou o cerebro; deu-mc para sonhar

-Gozemos pois! A'manhã des- com corôas de louro, com Napo-

cançarcmos no cemiterio. leão e Bp'on,e sem mais nem mais,

-Qucm vôl-o disse? A morte iiz a mala, cscoei-me da casa pa-

nao é o reposo. . . terna, e dei com Os 'meus ossos

-Jão'fl
na côrte, aonde pensava encontrar

-Nzioz e crede-me porque vol- ancho theatro para as minhas

o diz quem já esteve morto. glorias. Entrei em Madrid com50

-Tu ! Vamos lá que o vinho duros por jtuito, e um milhão de

subiu-te a cabeça. esperanças, falto de amigos e de

recomendações, sem atingir-me
-Scis demasiado incredulos?

Quer-eis que vos conte a historia de @usa ncnhuma--quem é que

se atiiige aos vinte annos?-instal-
diesta horrivel cicatriz que me

desiigm'a o rosto? lei-mc em uma hospedaria osten-

tosa e propuz-me viver como se
-Siml conta.

tivesse todas as noites um anjo
_Não facas caso d'esse beba-

do c deixa-te de contos. Toca a guardião cm figura de meia onça

velando-me o somno. En andava
beber!

- Como quizcrem. Desejava então muito bem vestido. Tinha,

além das prendas necessarias pa-
ñallar-vos d'aquelles_ tempos em

que estive mono, d'aquelle paren- raapresentar-me convementemgn
-

te nas reuniões mais aristocrati-

cas, varias joias de algum valor,

entre outras um par de botões

com brilhantes, que tinha herda-

do e um magnifico relogio de 'ouro

com cadeia e bcrloqucs, 'presente

de imi tio meu, conego na santa

egreja cathedral de Granada.

Qualquer,vendo o meu pcite, me

teria tomado por filho d"um gran-

de de Hespanha já que não podiam

confimdir-me comum d'esses prin-

cipes, que agora se~ usam, e que

andam sempre visitando as cortes

da Europa n'um incognito. . . . .

conhecido.

Deixem-me chorar sobre as rui-

nas da minha elegancia perdida

hoje que posso sahir sem tropeçar

pelos buracos da minha capa!

Todavia prosig'amos. A vaidade

que tinha sido o movel da. minha

evasiva, empenhou-se em perder-

me c sahiu-sc com a sua traiçãosi-

nha. '

Caminhava eu todo peralta,

pelas ruas da coronada villa, com

a. cabeça erguida, o olhar altivo

e opasso magestoso e lento como

dizendo a quantos cruzavam a

minhaestrada:-Parai-vos e admi-

rai, que nem sempre tercis uma

occasião tão boa para o fazer.-

Ocioso me parece advirtir: que

ninguem reparou cm mim, nem

me compre/Landau, o que não é

extranho porque nem eu me com-

prehendia,c que n'estas felicidades

e venturas de amor proprio dei

fim ao meu ultimo real sem ter

realisado a ultima das minhas

illusões.

Que falta me não faziam no meu

solitario isolamento, a medida que

ia sentindo os estragos da pobreza

as frases carinhosos dc meu tio

couego, e de seus companheiros,

quellas frases que penetravam

até ao intimo fundo do meu cora-

ção como animando-o para maio-

res emprezas l Ja não ouvia excla-

mar em '(lerredor: «Este rapaz

promctte. A verdade é que meu

sobrinho tem muitissimo engenho

e que, se não se mallograr, liade

ser quiçá um dia honra de sua

familia e de sua patria. n

Já não via minha mãe chorar.

e rir de prazer sempre que escu-

tava os meus elogios.

Nem a meu tio esponjar-se de

alegria. Nem a minhas irmãs. . .

mas, adeante!

  

emasia n ideia, são comprehensiveis pm'a

todos. Entre n propriedade e a clareza não

vacilei um só momento, optando pela segun-

da, do que não estou arrependido.

Tal como é, espero comtudo que neceihs

este conto como sincero ex ressão do cari-

nho qu'c tc professa oteu aticetissimo amigo

NUñnz D'ARCE.

_ I

”Bebamos, bebamos . . .

_Dizes bem, enche os copos,

e bebamos!

-A vida acaba depressa, e é

bom gozal-a.

    

-Gnspur Nuñcz de Arce

TRADUZIDO

PUB

MELLO FREITlS

10 !CEU Mimo .10¡0 ANTONIO BÍEDBÍA

Resgatando a minha palavra empenhada,

dedico-tc este conto, primeiro d'uma collec-

çiio de pl'ntasins, sonhos ou caprichos, co-

mo queiram elimnar-lhes, que estou escre-

vendo. Talvez tc maravilhc o papel que

n'ellc representa o diabo e ecnsures o cura-

W de. nuuisuctude, boa fé e. abncgaçâo com

' . o faço appnrcccr em scene; porem tendo

;reage crendo diabos agradecidos, pareceu-

me que dia tamme crenr diabos honrados

-e bonnc ieirões.

Confesso íngenuamcute que é diflicil (le-

terniínar o pensamento predominante do

conto :no tc dedico; nem sei sc é sceptieo,

ou cre ulo, nem sei o que quer provar, nem

o uc prova, se é que prova alguma cousa.

Fi ho da minha imaginação, impressiouavcl

c vcrsatil,pnrticipa de tudo e é confuso tur-

vclinho dc negações e ailirmações, mnargu-

ras cceusolos que tanto pódcfazcr rir, como

choros.

Algumas vezes lhe notarás pouca pm-

_pricdade dc linguagem mas n culpa não é

_ .completamente minha. ilnra pintar com cla-

.rcza estados do espirito que poderimuos

chain ar abstractos,tivc precisão de empregar

palavras, .que ainda quando mau-.rialismn eu¡

(sztiuu'a).
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n: Despachos dc 12 - O general

Mciddletacn marcha a toda a pressa

contra os indios que saquearam c quei-

maram Uanitoba.

»ie Bombaim--Agitaçíio a favor do

padroado portuguez, meeting de 10

mil pessoas. Grande enthusiasmo. -

Conde de Kairoli, austríaco, c Hassan

Felniii- 3acha tem entrevista com lord

Granviile. A 13.

.e Despachos de 13-03 russos

avançam prolongando-sc com o rio

Murghab. A Russia apresentou pro-

posta coneiliadora sobre nova frontei-

ra do Afghanistan. Está. assignada a

paz entre as rcpublicas de b'. Salva-

dor e Honduras, entrando esta na al-

liança contra Guatemala. As tropas

alliadas avançim sobre Guatemala.

a Londres .Iii-Na camara com-

mnns era hontem opinião geral que

negociações russas haviam tomado me-

lhor caracter.

..-__*-_

SALA DEVlSITAS

Fazem annos

A 17 do corrente a exm.a sr.

D. Amelia Leite Reis.

A 19, uma filhinha do sr. Do-

mingos J. dos Santos Leite, de no-

me Maria, e o cxm.O sr. Francisco

Victorino Barbosa de Magalhães.

A 21, o exm.o sr. Luiz Pereira

do Valle.

A 22, os exm.” srs. Adriano

Augusto de' Resende Murteira e

Ali'onso da Silveira Freire The-

mudo.

. A *23, um ñlho do nosso amigo

João Maria Garcia, de nome Au-

gusto. _ p "

____,+_. ,

r ANNIVERSA-RIOS

A 17, baptisado do filho pri-

mogenito do sr. dr. Rocha Madaill

A 18, vinda da companhia do

Principe Real em 1883, levou a

scene. a. Noítc'e dia.

A 19, morte da em.“ sr)l I).

Anna Faria de ,Magalhães em

1878 - Sagração do sr. Bastos

Pina., bispo de Coimbra., em 1872

_Morte da em.“ sr.a D. Marga-

rida de Jesus dlAlmeida, mãe do

sr. Manuel Firmino, em 1867 -

Segunda recita da. companhia do

Principe Real cm 1883 com a

.Mascotte.

___+-_

FACEClA_§_05|GINAES

Calino financeiro, esfregando

. s mãos satisfeito e rejubiloso: _p

-Vamos ter o cholera! Jú. está.

em Hcspanha.

As senhoras com promessas de

ataque de nervosa-Credo! Longe

vá. o agonro.

“ uma providencia meus

senhores, o Fontes arma de novo

o cordão sanitario c sobem os

rendimentos 'nas alfandegas.

SV

N'nma papelaria. °

O dono da loja com uma pal-

matoria. atraz do marçano a quem

exige 'uma libra. desapparecida:

.--Dcixe ca ver a mão; não é essa,

a outra.

O rapaz mostra-lhe alternada-

mente e a distancia ambas as

mãos, o- patrão impacienta-se e

barra-lhe sempre_ dez'ma ver a

outra. mão.

O marçano atira-lhe com cinco

cadernos a cara e galga o balcão

dizendo-lhe-ahí vai outra mão...

mas dc papel, seu pedaço d'asno.
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Guerra do Sudão.

Os ing'lezes tem regateado as

suas perdas nas batalhas do -de-

serto. Diziam que em Hasheen

tinham soñi'ido apenas 36 baixas.

o indiscreto conespondcnte do Ti-

mes declarou que só no regimento

de Berkshirc houve 30 mortos.

Confronto-se tudo isto com a par-

  

     

  

   

   

  

    

   

  
    

 

    

   

   

 

  

   

  

  

te official de Graham e n'ella se

indica que seriam 200 os que

morderam a terra.

Como conciliar tudo isto saben-

do-sc qucmon'eram 500 camellos?

E' simples, e que Gladstone,

chefe d'nm gabinete estupido,met-

te de certo os seus soldados na

lista dos camcllos.

á*

Libros presantados á, redaeion

de La !Ilustrado-n española y ame-

ricana.

Mil v un fantasmas por Alejan-

dro Dumas, padre.

Um brasileiro solctra a custo

estas palavras e pergunta:--l*lntão

Í

Alexandre Dumas era padre?

-Não, observa-lhe Calino_,mas

é que em Hespanha não é como

cá, todos os padres são pais. ^

*-

Niumacserevaninha de fazenda.

Um vinhatciro arreliadoz-En-

tão você classificou-me como pes-

cado'r.

_(llassiñqiiei, porque pesca. . .

da póda.

95

A' entrada do jardim em Avei-

ro um typo timorato convidado

por um capitão de cavallaria a

invadir'o passeio esqui 'arse d'es-

te modo:

-Não vou, tenho receio, sabe

porque? porque estão ali, logo á

entrada, quatro feias.

MELLO anras.
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analista

DICDIONAIÊIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO, de E.

Champagne, ampliado por C'muíllo

Castello Bra-:wo e por José N. 13a--

_poso Coelho, e com artigos religiosos

pelo padre Arthur Brandão; ' .

Recebemos a primeira caderneta

id'csta obra excelhmte.

Emes'to-Chardron sabe qual o pa-

ladar dos nossos leitores e procura

sempre que as suas publicações pela

barateza e utilidade prestem serviços

notorios. Dada de novo ao prelo,

aquella obra accentúa a sua índole pe-

dagogiea com numerosas c fcrteis in-

dicações sobre a sciencia do ensino.

Os professores tem ali muito que

aprender c a civilisaçâ'o dc um paiz

mede-sc pela illustração de seus filhos.

Cada fasciculo custa 200 reis e

hãode constituir 3 volumes de 1000

paginas, a duas colnmnas. -

__*._.

GRANDE DICCIONARIO CON-

' TEMPORANEO, franca-portugues

e portugues-franca.

_ Editor Antonio Maria Pereira -

Rua Augusta, Lisboa.-() auctor cha-

ma-se Domingos de Azevedo c é so-

bejamente conhecido pelo seu Clien-

dmf apeifciçoado, G-rwmmatica 'nacio-

nul, etc.

,lamillo Castello Branco, Latino

Coelho e Ramalho (Ítrtígã'o, fazem clo-

gios ás 48 paginas d'amostra, publica-

das.

O meu dever escrevendo depois

dos tres mestres, é registar apenas

que ellcs disseram bem do diccionario.

En abraço-me á. mesma opinião.

Msg...

DOCUMENTOS AUTHENTICOS

E JUST1FÍCATIVOS EM FA-

VOR DAS MISSOES.

Foram-nes oli'crwidos dois exem-

plares d'estes folhetos. Agradecemos

a amabilidadc de quem nel-os ende-

rcçon.

_$-

HYGIENE SOCIAL

Livro dc 369 paginas, serie de

conferencias d'um medico lanreado_

Ricardo d'Almeida Jorge, da escola

medico-cirurgica do Porto.

Quando a segunda cidade do reino

assistiu com religiosa attenção :i phra-

se de sabedoria e elegancia do escla-

recido ornameuto da escola medica

fez-sc inteira justiça pela imprensa, a

qnc os sermões profanos des. cx.“ con-

tinham farta doutrina, muito estudo“)

agradavel mclopcia de palavras.

A obra cscrípta não desmereec do

conceito de então. Pertence-nos refe-

rcudar o encomio sem descrepariiios

um instante da adnúração que vota-

ram :iquelle fonnosissinio talento.

A Eduardo-da Costa Santos, cuja

delicada . misadc nos honra, damos os

parabens por ter dado a estampa um

livro que propaga, a toda a luz, ques-

tões magnas de hygicne recommen-

dando e scmcando principios salutarcs,

MELLO FREITAS.

_+___ l

_ c'unonppocu

Aumencln

. Homem sahio de Aveiro para Tan-

(30350 nosso presadissimo anúgo o sr.

. coronel de engenharia Silverio Augusto

Pereira. da. Silva.

'Caso do parabens

Pelo sr: facultativo Luiz Regalla

foi ha poucos dias extrahido um kisto

do pescoço da ex.“m sr.“ IV). Umbelina

de Lima Vidal, digna esposa do nosso

bom amigo Norberto Ferreira Vidal.

A operação correu bem, como era

'dc esperar de tão distincto clinico.

Até Lisboa.

Foi para Lisboa no dia 14 de ma-

nhã”. .devendo em breve partir para

uma estação civilisadora de Angola o

sr. José Pinheiro Mascarenhas Val-

dez, eapitão de cavallaria 10.

Bcforntn.

O sr. coronel de cavallaria 10, .To-

sé Vergolíno de Brito, foi julgado in-

capaz do serviço activo pela junta mi-

litar dc saude.

Tirocinio piu-u. :nojo:-

O sr. Gustavo Ferreira Pinto, cuja

ida para Lisboa noticiamos no ultimo

numero da Epoca, só partiu no domin-

go. S. ex.“ foi acompanhado por mui-

.tos amigos á. estação do' caminho de

ferro. -

Láçosmlo casamento

No dia 9 pelas 3 horas da tarde,

realisou-se na Villa da Feira o casa-

mento 'do em"“ sr. Domingos Eugenio

da_ Silva Canedo, ,alfereà de' caçadores

2, com a ex.“ sr." D. Joaquim). Au-

gusta Bandeira de Castro. _

Um dos padrinhos foi o nosso pre-

aado amigo o sr. dr. Roberto Alves de

Sousa Ferreira.

Doenças

Esta gravemente encommodado o

nosso amigo o sr. João Maria Garcia.

Desejamos-lhe prompto restabeleci-

mento.

_Esta gravemente doente com be-

xigaa o sr. Firmino de Vilhena,nosso

collcga do Cwapeão das Provi-ileias.

Se dc nós dependesse a saude de

s. ex!, já estaria rcstabelecido.

Rcwolvcr indiscrcto

Na Palhaça um equcnito metteu

uma bala no corpo sua irmã', que

ó tambem uma crcança e cujo estado

e grave. 0 diabo dcscarrcgon uma

tranca, srs. paes de familia desacau-

telados.

-_.

Duro (tenso

A um lavrador de S. Thiago, pro-

ximo d'eita cidade, uma grade de des-

terroar apanhou-lhe um pé c cortou-

_lh'o n'um' repente.

Evasão

O José Maria llenriqnes, do conce-

lho de Sever do Vouga, assassino do

irmão do prior de* Alpendurada que

fôra preso em Nellas, sendo conduzido

a Vizeu, atirou dois safanõcs aos ca-

bos de policia e deu as de Villa Diogo.

\rlsita

Veio :i Oliveirinha no dia 10 visi-

tar o sr. Francisco de Castro Matto-

so o distincto advogado dr. Alves da

Fonseca.

Partida.

- O sr. alferes de cavallaria 10 Jacó

do Carmo Castello foi para Coimbra

commandar o respectivo destacamento.

Variolu.

Grassa em Aveiro com grande in-

tensidade. Porque é que se não esta-

belece a revacinação cmlarg'a escala?

Trespasse)

Morreu em Mani( deiro o bcmquis-

to lavador e nosso amigo o sr. Ma-

nuel Ferreira Vieira. Damos os peza-

mcs a sua familia.

Qual-ont v0.1- a. Then-esa

Ilnquin?

Chega brevmncntc a esta cidade a

, companhia do actor Hoaros, que actual-

4 mente esta em Braga.

citam _apenas
Questões dc palavras inn-

pressas

Roma, sabbarlo 4 d'ahril.

Ojernal «Messae'ir-rc» annuneiou

que o capitão Mancini, tilho do minis-

tro, tinhadeixado Massouah para vol-

ver á. Italia nào poreausa de molestia

mas porque. achara os calores insuppor-

taveis. O capitão Mancini precurou

logo a r dacçiodo _iornalpedindouma

rectificaçao c como lhc fosse recusada

tgsou bem tosados os redactores.

(In/Mjmmllmre Beige) .

w4~V;~?›-rã›;~<»~-

Sllnño J. da Luz Soriano

Em 19 annos dc trabalho pu-

, blieou 15 volumes com 10.5350

paginas, depois deeseabrosas c dc-

moradas investigações. A ¡Eslo-

riav da (marra civil e do estabeleci-

mento do _governo parlamentar em

Portugal, prova quanto pode o ta-

lento e a applieação. Como são

geraes c graves as aeeusaçôes

contra todos os empregados 'pn-

bliws aqui tica um documento

de quanto é balofa a propaganda.

que se faz contra os servidores do

estado.

_ aa-w4~m~e~

Os balões no Touldn

A sociedade aerostatica de Paris

dirigiu ao ministro da guerra. a

seguinte carta patriotica:

Sr. general.

Em presença dos acontecimentos que “

acabam de dar-se no Tonkin, o nosso pntrios

tismo compelle-nos a comem-rei' no limite dn-

nossas forças para a defeza da bandeira

francesa.

A sociedade de experiencias' 'aerostaticas

,de-Paris 'tema honra de por á disposição

do Ministerio da guerra uma equipagem de

cinco aeronautas, completamente instruídos,

sabido:: nas manobras, e epinmandados pelo

capitão P. Jovis, com o material necessario.

Digno-se, sr. ministro Mecitar com o

nosso oferecimento, os protestos dc nosso

profimdo respeito

O capitão director,

P. Jows.

O vice-presidente,

Durma'.

O secretario geral,

I'. Maneiuxn.

W...

Debaixoda.terra.

A mina mais funda de Inglater-

ra é a Rosrbridge, que tem 2:418

pés de profundidade, isto é 737

metros; tem estado em exploração

ha bastantes annos, dando .uma

grande quantidade de (mrvãoÍA

mina de huilha mais funda do

universo é Pon-2707', proxima do

Cth'leroi (Belgica), que alcança

2:724 pés (830 metros). Ha outra

mina muito funda perto de Char-

leroi, e é a Saem Madame, em

Dempreney, um de cujos poços

tem 2:498 pés (761,37 metros).

mewa

Tiro a. tempo

Em Argel, o sr. Chupelle Ma-

pias, redactor principal do Indef-

pendmit de. Cimstmzvtiuc, aggredido

por um inspector de policia recen-

temente demittido, disparou sobre

elle um tiro de re volver, ferindo-o

mortalmente.

0 srglílmpellc já. previamente

tinha avisado o agente do minis-

terio publico de. que, em conse-

quencia das provocações não tor-

naria a sahir senão armado.

..-5.w.-_r-.x%-=-*.~:-

Guerra. a. estalar

O Iagblaft, de Vienna, dizquc

as tropas afg'hans est-:Lo divididas

em quatro Corpos de eXercito. (_)

primeiro, cujo quartel general é

em Cabul, Compõe-se de 25:000'

homens e 96 peças; o segundo, o

de Herat, tem '11:100 homens e

50 peças; o terceiro, de 14500

l

homens e 45 peças, esta distri-

buido por diversas praças, bem

Como o quarto, que consta de 12

mil homens e 24 canhões. A força

total é, pois, de mais de 62:000

homens e 226 peças.

wz-7g4\g/_\›~

Port."g1!cz iutropldo

Diz-se que o sr. Abreu Olivei-

ra. irmão do sr. barão d'Oliveira,

nosso addido em Londres, encom-

inendou ao sr. Carl llag'cnbcek,

de l-lmnburgo, quatro leões e um

tigre real. U sr. Oliveira partiu

para ali afim' de proceder :t esco-

lha dos animaes c depois vir apre-

scntnl-os ao publico ddmados c

ensinados.

Elle na vcrdrde sempre ha ca-

da mania! Que atrcn'mento e que

gosto! Sempre é lidar com brutos.

w5~tâ§ww~

, Caso gravíssimo

Oecorreu em Cintra, 0° enterra-

mento de um homem que a voz pu-

blica diz que estava vivo.

Foi feita a cxhumaqão doeada- -

ver de Jcão Francisco Tonguella,

e da 'autopsia resultou a 'ei-iguar-

sc que Tougnella morreu d'uma

congestão pulnnmar, não podendo

os medicos determinar se essa con-

gestão foi acuusa da morte eli'ecti-

va antes do enterramento, ou con-

scqueneia da asfixia produsida pc-

la inlnmiação. .

Ha, porem, indício mais grave

ainda.0 coveiro declarou que, ao

dar o cetim-er e sepultura., lhe ti-

nha cruzado os braços sobre pei-

to. E quando se fez a exhumação '

os braços estavam estendidos. E a

bocca, que. estava fechada quan-

do foi enterrado,appareeeu aberta

quando exhnmado. ,

- e ._ wwe-_-

O chá. na. ilha. (lc S. Miguel

Curiosa noticia de Gabriel de

Almeida:

A cultura produzia excellentes

resultados;

A planta Theo. virides (chá), pro-

mette:

A sua vegetação no archipelago

açoriano é boa, cepeeialmentc na

ilha de S. Miguel, onde foi ensaia-

da a sua cultm'a.

As suas flores brancas,de forma.

rosacca, teem excellentc apparen-

ela.

A 5 de março de. 1878; chega-

vam a S. Miguel dois chinaspara

a «Sociedade P. da Agricultura

Miehaelense n sendoummcstrcma-

nipulador do chá, e o outro interpe-

tre.

Principiaram a 14 dc março

d' aquelle anno a colher as primei-

ras folhas, em differentc-s proprie-

dades.

Os chinas admiraram-se ao vêr

plantas tão rigorosas e robustas.

A fabrica ja estava montada

com todos os aprestcs necessarios

para tal fabrico.

O chá q-ueobteve mais conside-

ração, era o vulgarmente denomi-

nado-preto. .

'Ensaiaram-se varios processos

segundo Ball, Money e outros.

Foram envia'das anilostras a Pa-°

ris ao sr. Fouquc, para analisar

Clll'lllleldllClltC, aos srs. Bruno da

Silva, para as mandar provar nas

*as*st do comercio, e ao sr. dr. Tho-

maz de ',larvalhofde Lisboa.

t Os resultados vieram satisfato-

rios.

Ainda ultimamente o celebre

chimieo de Paris, Schutzcnber-

gel', fazia uma excelleiitc analyse,

provando o seu valor.

Ha muito a esperar de tão impor-

tante cultura.

 




